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Diogo Vieira a subir

Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
O Enduro teve, uma vez 
mais, honras de abertura da 
temporada desportiva de 2023, 
no que respeita às competições 
com estatuto de Campeonato 
Nacional. Mais de duas centenas 
de pilotos de Enduro e cerca de 
meia centena no Mini Enduro e 
Troféus de Promoção Senhoras 
e Clássicas marcaram presença 
em Góis. Apesar de estarmos 
no início de um ano que se 
adivinha difícil, tendo em conta 
a conjuntura económica atual e 
o facto de sermos um desporto 
em que, além de tudo o mais, 
dependemos de sobremaneira 
dos combustíveis, este foi um 
começo promissor e mostra que 
a modalidade está bem viva. 
Parabéns a todos os envolvidos: 
pilotos, equipas, marcas, 
organização e membros da 
comissão.

Janeiro foi igualmente mês de 
“Dakar”, como é tradição, e se 
é certo que a representação 
lusa teve a sua dose de azares, 
também é verdade que tivemos a 
satisfação de ver um dos nossos, 
Mário Patrão, voltar da Arábia 
Saudita com dois pódios nas 
categorias em que apostava: a 
classe de Veteranos nas motos 
(que venceu) e a categoria 
‘Original by Motul’, destinada aos 
‘homens de ferro’ que fazem toda 
a prova sem assistência externa. 
Parabéns Super Mário!

A ronda alemã do Campeonato do Mundo 
de Super Enduro, com Sachsen Arena, em Riesa, 
completamente esgotada, voltou a contar com a 
participação de Diogo Vieira, que está a cumprir na 
íntegra este campeonato.

Esta foi a segunda das cinco jornadas agendadas 
na competição e, depois de ter confessado não ter 
estado ao seu melhor nível para prova de abertura, 
na Polónia (dois 11º lugares e um 13º), o piloto 
português da GasGas já teve na Alemanha uma 
prestação mais condizente com as suas capacidades, 
somando um 8º e dois 9º lugares nas três finais da 
classe principal, a Prestige, sendo 9º no acumulado 
de pontos da jornada alemã, uma exibição que o 

piloto classificou como sendo “sem dúvida um passo 
na direção certa. P9 mais muito mais perto dos meus 
adversários”.

Na frente, o Super Enduro de Riesa foi um 
verdadeiro feudo dos pilotos britânicos. Billy Bolt 
(Husqvarna) venceu a 1ª e a 3ª finais Prestige e sai da 
Alemanha no comando da classe, enquanto outro 
inglês, Jonny Walker (Beta) ganhou a 2ª final Prestige. 
Ashton Brightmore triunfou entre os Juniores e Dan 
Peace fez o mesmo no Europeu, consolidando o 
domínio britânico.

Após Riesa, Diogo Vieira era 8º colocado na tabela 
da classe rainha, Prestige, campeonato liderado por 
Bolt, Walker e Cody Webb. 
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O piloto portuense da GasGas esteve em Riesa, na 
Alemanha, para dar sequência à sua participação no 
Campeonato do Mundo de Super Enduro.

NOTICIÁRIO
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Após duas alterações efetuadas no calendário que publicámos na edição 
anterior da Moto Portugal, estão definitivamente fechadas as datas oficiais 
do Campeonato Nacional de Velocidade 2023. Seis corridas e dois dias de 
testes oficiais, entre eles um dia reservado na ‘pré-época’, como vem sendo 
habitual, antes do início da competição

Mais uma vez, o circuito do Estoril, com quatro visitas, e o Autódromo 
Internacional do Algarve, 
com duas rondas, 
acolhem os pilotos e 
equipas numa época com 
seis rondas duplas e um 
dia de testes antes do 
arranque do campeonato.

Mini Velocidade 
em Castelo Branco

Hard Enduro sobe de ‘estatuto’

CNV com datas definitivas

NOTICIÁRIO

Pela primeira vez, a cada vez maior e irrequieta caravana da Mini 
Velocidade esteve em Castelo Branco.

No jovem kartódromo da cidade e com o acolhimento da Escuderia 
Castelo Branco, foram mais de meia centena os jovens pilotos que 
descobriram o asfalto do novo traçado, num dia em que, além de 
um primeiro contacto com a pista, foram igualmente entregues os 
prémios referentes a 2022 e apresentados os calendários 2023, válidos 
tanto para o FIM MiniGP como para a Mini Velocidade.

Um dia de regresso às pistas onde nem mesmo as baixas 
temperaturas tiraram animação e vontade de voltar a ligar os motores, 
deixando antever um ano de muita adesão por parte dos mais jovens, 
facto comprovado pelo próprio Presidente da Câmara Municipal 
de Castelo Branco que, em conjunto com o Presidente da Escuderia 
Castelo Branco, ‘descobriram’ os novos valores da velocidade em 
Portugal.

A modalidade Hard Enduro vai passar a ter estatuto de Campeonato 
Nacional na temporada de 2023

Depois de dois anos de realização do Troféu Nacional de Hard Enduro 
sob a égide da FMP – Federação Motociclismo de Portugal, em 2023 
a modalidade contará com um Campeonato Nacional, para a categoria Pro.

Com um total de cinco provas a decorrerem entre os meses de abril 
e novembro, esta competição, além de algumas novidades ao nível de 
classes, terá também um Patrocinador Oficial que garantirá as melhores 
condições e prémios para todos os vencedores. De nome MotoXtreme, 
esta oficina necânica multimarca situada em Ermesinde, Porto, conta a 
sua designação com serviços de Comércio, Manutenção e Reparação de 
Motociclos – Peças, Vestuário e Acessórios.

Fruto do enorme crescimento da modalidade no nosso país, bem como 
da adesão significativa de pilotos nacionais e estrangeiros em todas as 
competições até aqui realizadas, o sucesso deste campeonato será decerto 
uma realidade.

Nesta primeira edição do Campeonato Nacional de Hard Enduro 
MotoXtreme, apenas a categoria Pro contará com este estatuto, 
disputando-se ainda as classes Open e Veteranos (Troféus Nacionais) e 
Hobby – para pilotos não federados.

Formulários Licença Desportiva em www.fmp.pt
Em breve estará disponível o Regulamento Geral e todas as diretrizes para a 

primeira jornada do Campeonato Nacional de Hard Enduro MotoXtreme.

7 de abril Testes oficiais - Estoril
29/30 de abril Estoril I
17/18 de junho Estoril II
8/9 de julho Portimão I
28 de julho Testes oficiais - Portimão
29/30 de julho Portimão II
23/24 de setembro Estoril III
28/29 de outubro Estoril IV

CALENDÁRIO CNV 2023

16 de abril Monsaraz
2 de julho Valongo
17 de setembro Torres Vedras
22 de outubro Amarante
26 de novembro Barcelos

CALENDÁRIO C.N. HARD ENDURO – MOTOXTREME
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NOTICIÁRIO

Estão já delineados os calendários 2023 no 
que às categorias de iniciação de Motocross 
diz respeito. As classes de MX 85, MX65 e MX50 
irão, mais uma vez, trazer muita animação aos 
traçados de todo o país, percorrendo pistas de 
norte a sul.

Com seis etapas agendadas para cada uma 
das categorias, a temporada arranca no dia 5 de 
março para as classes MX85 e MX65 e terminará 
no início do período estival – antes do arranque 
do Supercross –, mesmo faltando ainda definir a 
prova de encerramento para as MX50.

Calendários de Iniciação no MX
São seis, as etapas em que alinharão as classes de MX50, MX65 e MX85 para a época 
desportiva de 2023

19 de março Lustosa
9 de abril Casas de S. Quintino
24 de abril Aveiras
14 de maio Moçarria
18 de junho Carvoeira
(mais uma prova a anunciar)

5 de março Granho
9 de abril Casas de S. Quintino
7 de maio Cortelha
14 de maio Moçarria
4 de junho Tarouca
18 de junho Carvoeira

5 de março Granho
19 de março Lustosa
9 de abril Casas de S. Quintino
7 de maio Cortelha
4 de junho Tarouca
11 de junho Vieira do Minho

CAMPEONATO MX50

CAMPEONATO MX65

CAMPEONATO MX85
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Adira já e ganhe uma nova bolsa
para o identificador e uma embalagem
WD40 lubrificante para correntes

Desconto em todas as portagens excepto ponte Vasco da Gama

A VIA VERDE ANDA
CONSIGO DE MOTO

30%
DESCONTO
NAS PORTAGENS
EXCETO NA PONTE VASCO DA GAMA

ADIRA JÁ E TENHA
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A 45ª edição do Dakar foi considerada a mais dura de quantas se realizaram na Arábia 
Saudita, com a participação lusa nas duas rodas a ser, em boa parte, vítima dessa mesma 
dureza. Mário Patrão venceu entre os Veteranos e foi 3º na categoria ‘Original by Motul’.

P ela quarta vez a realizar-se integral-
mente na Arábia Saudita, a 45ª edição 
do Dakar foi classificada pelo pelotão 
como a mais dura a ser ali corrida. 

Após três anos mais em ritmo ‘de baja’, este ano 
tivemos um percurso mais técnico e variado, com 
mais navegação e, inclusivamente, com a rara apa-
rição da chuva no deserto saudita a colocar novas 
dificuldades a pilotos e organização.

Na frente, depois do triunfo de Ricky Brabec com 
a Honda em 2020, de Kevin Benavides ter repetido o 
triunfo para a marca japonesa em 2021 e da vitória 
da GasGas com Sam Sunderland em 2022, foi a vez 
da KTM vencer na Arábia, com o argentino Kevin 
Benavides a ser o primeiro a repetir o triunfo nas 
duas rodas em território saudita.

Portugal contava, nas motos, com a presença de 
Joaquim Rodrigues (Hero), António Maio (Yamaha), 

Rui Gonçalves (Sherco), Mário Patrão (KTM) e 
Sebastian Bühler (Hero), este último a correr com 
a bandeira alemã mas que não podemos deixar de 
contar como um dos nossos.

O arranque foi assinalado com um curto prólogo 
de 13 km junto ao Mar Vermelho: Joaquim Rodrigues 
Jr. foi o melhor dos portugueses, perdendo 10 
segundos para o mais rápido. Sebastian Bühler 
terminou igualmente entre os dez primeiros ao ser 
oitavo, António Maio foi o 13º e melhor Yamaha no 
dia, o mesmo se passando com Rui Gonçalves no 
que à defesa das cores da Sherco diz respeito, ao ser 
o 25º da geral. Mário Patrão foi o 45º colocado, ele 
que, mais uma vez, está em prova completamente 
a solo no pelotão da categoria ‘Original by Motul’, 
pilotos que não contam com qualquer assistência 
exterior em prova.

A primeira etapa começou logo por dar o tom 

sobre o que esperava a caravana nas duas semanas 
que se iriem seguir. O vencedor do Dakar 2022, 
Sam Sunderland, foi o primeiro dos favoritos a 
ficar de fora, devido a uma queda, num dia em 
que se registaram várias penalizações, a que os 
portugueses não escaparam. Joaquim Rodrigues 
foi penalizado em 6 minutos, Rui Gonçalves em 5 
minutos, com vários problemas na sua Sherco, e 
Bühler em 1 minuto.

No dia seguinte, Sebastian Bühler esteve em des-
taque ao levar a sua Hero ao 2º posto da etapa, pas-
sando a ocupar o 10º lugar da geral, com Joaquim 
Rodrigues no 17º lugar, Maio em 20º, Gonçalves em 
25º e Patrão no 50º posto.

Na terceira etapa, os cinco representantes lusos 
das duas rodas na prova saudita continuaram a 
ultrapassar as dificuldades desta 45ª edição do 
Dakar. Na chegada a Ha’il, o melhor dos portugueses 

O MAIS DURO

DAKAR 2023
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Toby Price (esquerda) e Kevin Benavides (foto de abertura) disputaram ao segundo e até à última 
etapa a vitória no Dakar. Joaquimm Rodrigues (27) e Rui Gonçalves (19) ficaram pelo caminho

Mário Patrão (43) e Sebastian Bühler (14) conseguiram chegar ao final desta 45ª edição do Dakar, que foi unanimente considerada pelos pilotos como a mais dura de quantas se 
disputaram na Arábia Saudita

Texto: MP e Gab. Imprensa FMP Fotos: Equipas

foi Joaquim Rodrigues que, aos comandos da sua 
Hero, fechou os 447 km da especial na 9ª posição da 
geral. Sebastian Bühler viu o seu dia condicionado 
por uma queda perto do final e perdeu tempo e 
posições para a concorrência, sendo agora o 13º 
da geral, com Rodrigues agora em 16º lugar. Rui 
Gonçalves tem vindo a recuperar posições depois 
do problema de embraiagem que condicionou o 
seu segundo dia de prova, subindo ao 23º posto, 
mesmo assim atrás do regular António Maio que 
está na 19ª posição, o que deixa três pilotos com 
as cores de Portugal nas 20 primeiras posições. 
Esta etapa 3 ficou marcada pela neutralização da 
mesma no terceiro CP devido a uma forte chuvada, 
que fez ‘nascer’ rios com forte caudal e surpreen-
deu muitos pilotos – em especial os homens das 
quatro rodas – mas Mário Patrão continua a lutar 
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pelo pódio da classe Original by Motul e fechou o 
dia na 43ª posição da geral.

Dias demolidores
As quarta e quinta etapas do Dakar 2023 dei-

taram por terra as esperanças de dois dos nossos 
pilotos. Na quarta etapa, Joaquim Rodrigues sofreu 
uma queda ao quilómetro 90, que se saldou por 
uma fratura numa perna e obrigou a que o piloto 
da Hero fosse evacuado de helicóptero, no mesmo 
dia em que Bühler perdeu bastante tempo ao ficar 
sem gasolina e Rui Gonçalves teve problemas me-
cânicos e recebeu uma penalização de 15 minutos. 
No dia seguinte, foi a vez do azar bater à porta de 
António Maio, que abandonou depois da corrente 
de transmissão da sua moto se ter partido. “Hoje 
tivemos um dia de azar. O Dakar acabou para nós. 
Arranquei para a especial e fiz 50 metros quando 
tive de parar porque corrente da moto partiu. A 
corrente bateu no cárter e, com a força do embate, 
acabou por o partir. As corridas são assim. Agradeço 
a todos os patrocinadores que me acompanharam 
nesta aventura e à minha família e amigos por todo 
o apoio que me deram”.

DAKAR 2023



Mas a dureza deste Dakar não iria parar de asso-
lar a esquadra lusa, e no dia seguinte foi a vez de Rui 
Gonçalves sofrer mais problemas mecânicos na sua 
moto, que viriam a ditar o abandono nesta terceira 
participação do piloto na prova da ASO. “Voltámos 
a enfrentar uma etapa muito exigente fisicamente, 
com piso de areia e muitas dunas. Era uma etapa 
bastante técnica e muito a meu gosto. Vinha a sentir-
-me muito bem e a fazer bons tempos em todos 
os parciais. Mas, a seguir à zona reabastecimento, 
por volta do km 215, a moto acabou por parar e, 
depois de todas as tentativas, tornou-se óbvio que a 
minha prova iria ficar por ali e que não iria conseguir 
retomar a corrida. É muito difícil explicar o que sinto 
neste momento, depois de um ano de trabalho em 
que me senti muito bem preparado, aliada a expe-
riência acumulada ao longo destes anos de ralis. 
Estava confiante que iria conseguir fazer um bom 
resultado, mas foi de todo impossível alcançar esse 
objetivo este ano”.

Sobreviver…
Sebastian Bühler e Mário Patrão continuaram 

a resistir, chegando ‘intactos’ ao dia de descanso 

em Riyadh, a capital saudita. Após a merecida 
pausa para recuperar físicos e mecânicas, e com 
várias alterações feitas ao percurso pela organi-
zação, devido às fortes chuvadas que caíram, a 
caravana voltou à prova para a 9ª etapa que os 
levaria a Haradh. Bühler foi 15º e passou a ocupar 
o 25º posto da geral, enquanto Patrão chegava ao 
36º lugar e lutava pelo pódio na classe Original 
by Motul, liderando entre os Veteranos nas duas 
rodas. Os dois ‘sobreviventes’ lusos mantiveram as 
posições nas duas etapas seguintes, sem problemas 
de maior a assinalar, mas, na frente, a luta estava 
ao rubro, com diferenças muito curtas entre os 
primeiros e constantes trocas de líder. Tanto que, 
à partida para a derradeira etapa, os três primei-
ros da geral (Toby Price, Kevin Benavides e Skyler 
Howes) estavam separados por apenas minuto e 
meio, com escassos 12 segundos a separarem os 
dois homens da KTM, Price e Benavides. No final, 
o triunfo iria para o argentino, que venceu a etapa 
com 55 segundos de vantagem sobre Toby Price, 
somando assim a este triunfo no dia a vitória, a 
sua segunda, no Dakar, com o lugar mais baixo do 
pódio final a caber a Skyler Howes (Husqvarna).

Sebastian Bühler conseguiu entrar no top 20, 
terminando a prova no 20º posto da geral, en-
quanto Mário Patrão assegurava o 34º posto da 
geral, o triunfo entre os Veteranos e o 3º lugar na 
classe Original by Motul, após uma penalização. 
“O percurso desta etapa final tinha muito barro e 
muita água, pois nos últimos dias houve imensa 
chuva. Havia uma zona onde estavam vários pilotos 
enterrados pela lama e eu fiquei também. A moto 
ficou cheia de lama a ponto de as rodas começarem 
a prender. Sabia que tinha de forçar com o motor 
para conseguir terminar e acabei por queimar a 
embraiagem. Depois tive de vir com muito cuidado, 
quando acelerava a moto patinava. Foi um desafio 
exigente e fisicamente desgastante. Foi lutar até ao 
último segundo para obter a vitória que tanto me 
esforcei por conseguir. Aquilo que supostamente 
seria uma etapa festa de consagração, foi afinal 
uma carga de trabalhos, mas estou contente com a 
vitória alcançada e o pódio ‘malle moto’. Agradeço 
a todos os que me apoiaram e sobretudo aos pa-
trocinadores que acreditaram em mim. Consegui 
que Portugal chegasse ao pódio”, viria a declarar 
o piloto de Seia após a chegada.

 9P O R T U G A L
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Melhor colocado entre os Veteranos e terceiro na categoria ‘Original by Motul’, Mário Patrão 
foi o ‘sobrevivente’ da armada lusa nas duas rodas e terminou este Dakar com um duplo 
pódio naquelas categorias.

A os 46 anos de idade, vencedor na 
categoria de Veteranos e 3º colo-
cado na classe Original by Motul, a 
conhecida categoria ‘malle moto’, 

em que os pilotos enfrentam a dureza do Dakar 
sem assistência exterior, contando apenas consigo 
e com o material que a organização transporta na 
sua caixa de etapa para etapa, Mário Patrão relatou-
-nos a sua experiência nesta 45ª edição do Dakar, 
que classificou de bastante dura mas gratificante

“Este foi um Dakar bastante difícil. A maioria 
dos pilotos teve problemas com a água na gasolina. 
Comigo aconteceu duas vezes, mesmo bastante 
água. Por acaso senti a alteração no comporta-
mento da moto e abrandei o ritmo para chegar ao 
bivouac, porque quem quiser continuar a acelerar 
vai ficar pelo caminho. Outro problema que tive foi 
partir o eixo que liga o chassis à escora, que é um 
problema crónico das KTM e já aconteceu várias 
vezes. Partiu ao início de uma especial – que, por 
acaso, não era muito longa, mas era toda em areia. 
Isto fez com que eu andasse muito tempo com a 
roda a fazer um esforço lateral que me estragou 

o depósito de combustível traseiro, um pouco do 
escape, etc., porque a moto ia ‘de lado’. Eu ia-lhe 
dando com o pé, mas não consigo ter força para 
contrariar a da moto, e, por isso, foi apenas questão 
de tentar chegar ao final para resolver o problema. 
Ou seja, o rali correu-me bem, mas não foi a 100%, 
tive alguns dias bastante difíceis, em que houve 
que gerir bastante para conseguir principalmente 
terminar, que era o objetivo. E partir daí olhava-se 
para a classificação.

No último dia, por exemplo, numa etapa pe-
quena, ficaram imensas motos atascadas, de tal 
modo que algumas tiverem de ser retiradas de 
helicóptero, porque choveu muito e a zona era 
bastante barrenta. Nessa última etapa, em trezentos 
metros caí três vezes, mas muito devagar, porque a 
roda da frente ficava com tanta lama que bloqueava. 
Quando consegui sair daquela zona percebi que 
tinha a embraiagem ‘queimada’. Perdi um lugar, 
mas preferi perder uma posição e conseguir levar 
a moto até ao final. Normalmente levo um disco 
extra na moto, mas no dia anterior, como pensei 
que era apenas uma etapa de consagração, tirei-o. 

É claro que depois pensei porque é que o tinha 
feito, aquilo não pesa nada e, se houvesse um 
problema, tinha-o lá... Geralmente, o último dia 
do Dakar costuma ser em clima de festa, mas desta 
vez os primeiros estavam separados por poucos 
segundos. E eu, que andei o Dakar todo sem ser 
penalizado, nesse último dia levei uma penalização 
de quatro minutos!

Margem para melhorar
No geral acho que este Dakar correu bem, mas 

claro que saí de lá com o sentimento de que podia 
ter feito melhor, se tivesse a sorte do meu lado e 
tudo corresse sempre de feição. Foi uma aventura, 
dormia-se muito pouco, algumas vezes no chão. 
Houve um dia em que chegámos ao bivouac e 
estava totalmente alagado, era impossível ficarmos 
lá, e tivemos de fazer tiradas de quatrocentos qui-
lómetros, para a frente e para trás, até ao bivouac 
seguinte e de regresso para a especial do outro dia. 
Comparado com o do ano passado, este Dakar foi 
50% mais duro, mais de metade dos pilotos ficaram 
pelo caminho.

DUPLO PÓDIO

MÁRIO PATRÃO
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Mário Patrão sai deste 
Dakar com dois pódios 
nas categorias que 
disputou, e considera-
se preparado para 
continuar a lutar pelas 
vitórias nestas classes

Texto: MP Fotos: A2 Comunicação

Se volto a ir? A minha vontade é muita de regres-
sar ao Dakar, mas dependo sempre dos patrocina-
dores. É impossível ir sem eles, e irei até às pessoas 
que me apoiam acharem que vale a pena ir, que 
se tira algum retorno desta participação. Se eu dia 
acharem que não, pois ficarei em casa, triste, mas 
a ver o Dakar na televisão como as outras pessoas.

Esta classe Original by Motul é uma classe desa-
fiadora. Se perguntarmos a qualquer dos pilotos se 
eu dia queria fazer o Dakar nesta classe, eles dizem 
que sim. Agora, quem faz esta classe sabe que vai 
ter de reduzir o andamento, ter mais cuidado, vai 
dormir menos…

Arestas a limar na classe
A organização dá muita importância a esta classe, 

mas acho que ainda não está tudo bem afinado. 
Nós temos um parque de trabalho, e as motos que 

lá entram podem sair quando querem. Julgo que 
vai haver alguns ajustes. Por exemplo, o piloto que 
ganhou este ano trocou o motor. E eles dizem que 
só podemos usar aquilo que levamos na nossa caixa. 
E ele não tinha um motor na caixa. Um dia quando 
fui descansar ele tinha um motor que estava a ter 
problemas e, no dia seguinte, aparece com um motor 
novo na moto! Alguém lhe trocou o motor e não foi 
ali naquele sítio. Ou seja, não existe um rigor neste 
controlo, e acredito que futuramente existirá esse 
rigor de modo a não haver ajuda exterior, e que, 
quando se meter a moto num parque fechado, ela 
não poderá sair de lá. Hoje o que acontece é que eu 
entro, entrego a carta, e se quiser sair com a moto 
ninguém me pergunta onde vou.

Por outro lado, nestes anos do Dakar na Arábia 
Saudita, este foi aquele que foi mais ao encontro 
daquilo que apanhávamos na América do Sul. Lá 

tínhamos areia, rios secos, piso duro, caminhos tipo 
WRC… um misto de tipos de terreno que na Arábia 
normalmente não apanhávamos. Nos últimos anos 
têm sido etapas muito rápidas, areia e mais areia. 
Mas este ano não, tivemos muitas dunas, alguma 
navegação, muitas pedras na fase inicial, chuva… 
Ou seja, um piloto que seja mais completo conse-
gue aproveitar um pouco de tudo. Pessoalmente, 
apesar de ter sido muito duro, gostei mais deste 
ano do que todos os outros na Arábia.

Mas não é comparável nunca ao que era a 
América do Sul. Lá tínhamos uma coisa que era o 
calor humano. Em qualquer sítio que passássemos, 
seja a que hora fosse, tínhamos milhares de pessoas 
para nos ver passar, só para dizerem um adeus, e 
isto não acontece na Arábia. Uma etapa na América 
do Sul tem mais gente do que na Arábia Saudita 
em todo o rali.



12 MOTO

NACIONAL DE ENDURO

O Campeonato Nacional de Enduro – CFL assinalou o arranque da época desportiva nacional, 
com mais de duas centenas de pilotos presentes em Góis.

O  Enduro foi a primeira disciplina do 
calendário nacional a ligar os seus 
motores para 2023, com o arranque 
do Campeonato Nacional de Enduro – 

CFL a ter lugar em Góis, com o Góis Moto Clube a 
organizar pela 18ª vez uma ronda desta competição.

No domingo, 29 de janeiro, foram mais de duas 
centenas os pilotos que partiram para um percurso 
de 47 km que comportava três especiais, um traçado 
exigente, em piso escorregadio e com divertidos 
‘single tracks’.

O primeiro controlo horário (CH), em Celavisa, an-
tecedia a especial Enduro Test, uma especial com 4,3 
km desenhada em piso de relva e com alguns relevos. 
Já os 4,5 km da Cross Test estavam desenhados no 
crossódromo de Carvalhinha. O segundo controlo 
horário estava localizado no parque do Baião (junto 
ao Parque Fechado) e, de seguida, os concorrentes 
enfrentavam a especial Extreme, com 1200 metros.

O percurso seria percorrido por três vezes e meia 
pelos pilotos das classes Elite e Open, três vezes pelos 
Verdes, Veteranos e Senhoras e duas vezes pelas 
restantes classes.

O Góis Moto Clube voltou a receber de forma fan-
tástica a caravana do campeonato e, num percurso 
seletivo, contou ainda com a ajuda das condições 

climatéricas igualmente exigentes, pois, em lugar 
da sempre temida chuva, surgiram as temperaturas 
baixas que marcaram o mercúrio dos termómetros 
em todo o país nesta altura do ano.

Com ausência notada de Luís Oliveira – o 
Campeão Nacional em título –, a primeira prova do 
ano contou a presença do brasileiro Bruno Crivilin, 
este ano a alinhar a tempo inteiro no Mundial de 
Enduro e a querer também discutir as provas em 
solo nacional, o mesmo se passando com o italiano 
Morgan Lesiardo, novamente a participar no cam-
peonato nacional, nomes aos quais se juntaram os 
mais conhecidos nomes com passaporte português 
que habitualmente alinham no campeonato.

Aos comandos da sua Sherco e com um anda-
mento ‘de Mundial’, Morgan Lesiardo foi o dominador 
da prova ao vencer todas as 12 especiais realizadas 
ao longo do dia, e nem mesmo o frio incomodou 
o piloto italiano, que fechou o dia com mais de um 
minuto de vantagem sobre Crivilin e, no final, não 
deixou de elogiar a organização da prova e a sua 
equipa. “As especiais eram muito boas e as ligações 
igualmente.” Crivilin queixou-se do frio na primeira 
volta da prova e a falta de habituação ao mesmo, 
mas a segunda posição deixou o piloto da Honda 
satisfeito e a prometer ser mais competitivo na 

próxima ronda.
A ocupar o lugar mais baixo do pódio, Diogo 

Ventura jogou em casa aos comandos de uma moto 
com 200 cc de capacidade, uma aposta por parte 
do ex-campeão nacional que em 2023 não estará 
a tempo inteiro no campeonato e, por isso mesmo, 
chegou à ‘sua’ prova sem qualquer preparação es-
pecífica, ao contrário de anos anteriores. Fora dos 
lugares de pódio terminaram Renato Silva e Daniel 
Carracedo.

Na lista de vencedores desta ronda inaugural 
do campeonato inscreveram igualmente os seus 
nomes Rui Fernandes na Open, Joana Gonçalves nas 
Senhoras, André Reis nos Verdes, Fernando Ferreira 
nos Veteranos, Albano Mouta nos Super Veteranos, 
João Pedro Coutinho na Promoção e Igor Domingos 
entre os Hobby.

‘Minis’ entram em cena
Para além da ronda inaugural do Campeonato 

Nacional de Enduro – CFL, a vila de Góis acolheu, 
no mesmo fim de semana, a primeira prova do 
Campeonato Nacional de Mini Enduro – Jetmar, 
que se disputou no sábado, véspera da prova dos 
‘grandes’, bem como as restantes classes que habi-
tualmente acompanham o Mini Enduro, casos da 

ABERTURA EM GÓIS
Elite 2 (e vencedor absoluto)
Morgan Lesiardo
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Elite 1
Bruno Crivilin

Open 2
Martim Ventura

Veteranos
Fernando Ferreira

Super Veteranos
Albano Mouta

Promoção
João Pedro Coutinho

Verdes
André Reis

Open 1
Rui Fernandes
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Promoção Senhoras e das Clássicas.
Foram meia centena os inscritos para a compe-

tição de sábado, que tinham pela frente 25 km de 
percurso, integrando as duas especiais cronometra-
das. Neste primeiro confronto dos cinco agendados 
para esta temporada, as baixas temperaturas foram 
adversário para toda a caravana que, mais uma vez, 
mostrou que a ‘escola’ do enduro em Portugal está 
bem viva.

A prova esteve sediada na localidade de Celavisa, 
devido ao condicionalismo das motos não poderem 
andar na via pública. “O traçado e as especiais fo-
ram do agrado de todos. No percurso havia alguns 
desvios para que os juniores sentissem um pouco a 
dureza do enduro, e os outros tiveram um traçado 
um bocadinho mais soft”, comentou o diretor de 
prova, José Alvoeiro.

As classificações completas podem ser consul-
tadas mais à frente nesta edição da Moto Portugal, 
com o lugar mais alto do pódio nos Infantis a ser 
ocupado por Duarte Pinto, na frente de Santiago 
Pereira e Francisco Porto Nunes; nos Juvenis foi 
Bernardo Pinto a vencer, batendo Luís Brandão e 
Guilherme Alves, enquanto, nos Juniores, ganhou 
Tomás Santos, seguido por Domingos da Cunha e 
Tomás Rodrigues.

Na Promoção Senhoras foi Mariana Afonso a ven-
cedora, acompanhada ao pódio por Diana Murta 
e Inês Madanços. Finalmente, nas Clássicas, Vítor 
Barbosa venceu a classe 2, Dário Santos a classe 3 e 
José Nogueira a categoria de Clássicas 4.

Infantis
Duarte Pinto

Juniores
Tomás Santos

Clássicas 3
Dário Santos

Juvenis
Bernardo Pinto

Clássicas 4
José Nogueira

Senhoras Promo
Mariana Afonso

Senhoras
Joana Gonçalves

Clássicas 2
Vítor Barbosa
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Internacionais
Campeonato do Mundo de Rally Raid
1ª prova – Rali Dakar / Arábia Saudita

34º  Mário Patrão (KTM)
1º  Veteranos, 3º Original by Motual

Campeonato do Mundo de Super Enduro
2ª prova – Alemanha / Riesa

8º/9º/9º  Diogo Vieira (GasGas)

Nacionais
Campeonato Nacional de 
Enduro / CFL 
1ª prova – Góis

ELITE ABSOLUTO
1º  Morgan Lesiardo (Sherco) E2
2º  Bruno Crivilin (Honda) E1
3º  Diogo Ventura (Beta) E1
4º  Renato Silva (Beta) E2
5º  Daniel Dominguez (Honda) E1
6º  Bruno Charrua (GasGas) E1
7º  Norberto Teixeira (Yamaha) E2

OPEN
1º  Rui Fernandes (Sherco) Open1
2º  Marcelo Bandeira (Beta) Open1
3º  Martim Ventura (Yamaha) Open2
4º  João Hortega (Beta) Open2
5º  Francisco Salgado (GasGas) Open1
6º  Ruben Ferreira (Beta) Open1
7º  Agostinho Matos (KTM) Open1
8º  Marco Correia (Sherco) Open2
9º  André Sérgio (Beta) Open2
10º  Carlos Pedrosa (Fantic) Open1
11º  Pedro Oliveira (Sherco) Open1
12º  Aníbal Botelho (Sherco) Open2
13º  Alexandre Silva (GasGas) Open2
14º  Diogo Leandro (Beta) Open2
15º  Francisco Leite (Sherco) Open1

SENHORAS
1º  Joana Gonçalves (Husqvarna)
2º  Vilde Holt (GasGas)
3º  Rita Vieira (Sherco)

4º  Mariana Afonso (Sherco)

VERDES
1º  André Reis (GasGas) V1
2º  Eloy Rodriguez (GasGas) V2
3º  Hugo Teixeira (Beta) V2
4º  Hélio Santos (Kawasaki) V1
5º  Diego Rodrigues (GasGas) V3
6º  Tiago Sousa (Beta) V2
7º  Marco Vicente (Beta) V2
8º  Fábio Magalhães (Honda) V2
9º  Gonçalo Rodrigues (KTM) V3
10º  Albano Silva (GasGas) V2
11º  João Rafael (GasGas) V2
12º  Vasco Quaresma (Honda) V1
13º  João Afonso (Sherco) V3
14º  Ricardo Mendes (Honda) V1
15º  Tiago D. Rodrigues (Beta) V2

VETERANOS
1º  Fernando Ferreira (Fantic)
2º  Pedro Oliveira (GasGas)
3º  Nuno Pereira (Rieju)
4º  Gil Carmo (Honda)
5º  Manuel Moura (Yamaha)
6º  Bruno Freitas (KTM)
7º  Gonçalo Amaral (Beta)
8º  André Beato (Honda)
9º  Pedro Costa (Honda)
10º  José Bastos (Husqvarna)
11º  Manuel Gonzalez (KTM)
12º  Vítor Correia (KTM)
13º  Carlos Ferreira (GasGas)

SUPER VETERANOS
1º  Albano Mouta (GasGas)
2º  Diogo Salema (Honda)
3º  João Moreira (GasGas)
4º  Américo Miranda (Husqvarna)
5º  António Correia (KTM)
6º  José Ferreira (KTM)
7º  Carlos Pinho (TM)
8º  Carlos Lopes (Sherco)
9º  Eduardo Neves (KTM)
10º  Paul Prowse (Beta)

YOUTH CUP
1º  André Reis (GasGas)
2º  Nuno R. Santos (Sherco)

PROMOÇÃO
1º  João P. Coutinho (Fantic)
2º  Luís Fortunato (GasGas)
3º  Mauro Santos (KTM)

4º  Pedro Duarte (GasGas)
5º  José Batalim (Beta)
6º  António Nobre (Sherco)
7º  Tiago Sena (KTM)
8º  Diogo Pais (Husqvarna)
9º  Jorge Correia (Beta)
10º  Hugo Matos (GasGas)
11º  Francisco Alvoeiro (Husqvarna)
12º  Bernardo Cruz (GasGas)
13º  Fábio Neves (KTM)
14º  Manual Albuquerque (GasGas)
15º  Pedro Pessoa (Honda) 

Campeonato Nacional de 
Mini Enduro / Jetmar 
1ª prova – Góis

INFANTIS
1º  Duarte Pinto (KTM)
2º  Santiago Pereira (Yamaha)
3º  Francisco P. Nunes (Yamaha)
4º  David P. Ferreira (Yamaha)
5º  Gabriel Xavier (Yamaha)
6º  João M. Silva (KTM)

JUVENIS
1º  Bernardo Pinto (Husqvarna)
2º  Luís Brandão (KTM)
3º  Guilherme Alves (KTM)
4º  Filipe Saúde (KTM)
5º  Bernardo Caiado (GasGas)
6º  Gustavo Capela (KTM)
7º  Simão Severino (Yamaha)
8º  Martim Caetano (Yamaha)
9º  Tiago Castro (TM)
10º  Martim Marco (Yamaha)
11º  Tiago Cotrim (Kawasaki)
12º  Martim Santiago (KTM)

JUNIORES
1º  Tomás Santos (GasGas)
2º  Domingos da Cunha (Yamaha)
3º  Tomás Rodrigues (Yamaha)
4º  João P. Oliveira (Fantic)
5º  Lucas Cêpa (Fantic)
6º  Afonso Cruz (Husqvarna)
7º  Alexandre Lemos (GasGas)
8º  António Feliciano (Yamaha)
9º  Tomás Almeida (Yamaha)
10º  Fábio Henriques (KTM)
11º  Miguel Ferreira (Fantic)
12º  Rodrigo Pinto (Fantic)

PROMO SENHORAS
1º  Mariana Afonso (Sherco)
2º  Diana Gomes (Yamaha)
3º  Inês Madanços (Husqvarna)
4º  Bárbara Nunes (KTM)
5º  Dalila Nascimento (Husqvarna)
6º  Daniela Mateus (Honda)

CLÁSSICAS 2
1º  Vítor Barbosa (Honda)
2º  Filipe Oliveira (Casal)

CLÁSSICAS 3
1º  Dário Santos (Honda)
2º  Ricardo Gomes (Suzuki)
3º  Filipe Silva (Suzuki)
4º  Amândio Silva (Kawasaki)

CLÁSSICAS 4
1º  José Nogueira (Honda)
2º  Renato Lourenço (Honda)
3º  Ricardo Belém (Honda)
4º  Abílio Gomes (Suzuki)

RESULTADOS DESPORTIVOS
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O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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